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Leo Yoloben lança disco  
nas plataformas digitais

Álbum está disponível gratuitamente 
na internet. Lançamento será no 
Ciriguela, neste fim de semana 

(Página 15)

Oportunidade 
para regularizar o 
restante da QE 40
Mais de 20  anos de espera e finalmente os empresários que ainda não tinham 
regularizado seus lotes e financiamentos junto ao governo vão ter nova opor-
tunidade para fazê-lo. Dia 21, o governador Rodrigo Rolemberg e o secretário 
de Desenvolvimento Econômico Arthur Bernades vem ao Guará anunciar o 
novo pacote (Página 3).

Escola Técnica  
quase pronta

Até o final de abril será entregue o prédio do 
Centro Profissionalizante Articulado do Guará 
(Cepag), conhecido como Escola Técnica. O 

próximo passo é instalar a infraestrutura para 
dar condições de iniciar as aulas, previstas para 
o segundo semestre deste ano, inicialmente com 

duas turmas de curso profissionalizante.  
Veja nas páginas 6 e 7 como vai funcionar a 
Escola Técnica e quem vai poder estudar nela.
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Guaraense 
selecionada

As guaraenses Teresa Dias 
(foto) e Meire Luiza Silva 
Cardoso foram selecionadas pela 
Codhab entre 229 presidentes 
de cooperativas para integrarem 
um conselho de representantes 
do segmento, para acompanhar 
a implantação dos programas 
habitacionais a partir de agora. 

Esse conselho é composto 
por apenas dez pessoas, o que 
valoriza a participação das duas.

PEV
Quase pronto o 

Ponto de Entrega de 
Pequenos Volumes 
(Papa-Entulho), ao 
lado do Salão de 
Múltiplas Funções do 
Cave e do viaduto do 
metrô. No local serão 
depositados resíduos 
da construção civil ou 
de demolições, além 
de podas de árvores, 
móveis velhos, óleo de 
cozinha e recicláveis. 

Loja reaberta
Pivô da prisão dos irmãos Josivaldo e José Aparecido Fernandes 

Gonçalves, flagrados com um arsenal de guerra após um assalto a uma 
mineradora no interior de Goiás, a Elétrica JK, na QE 7,  foi reaberta esta 
semana, por uma sobrinha dos dois. 

Mas os empresários continuam presos.

Novo comandante
O major Alexandro Luiz Vieira 

Andrade é o novo comandante do 4º 
Batalhão da Polícia Militar do Guará, 
em substituição ao major Márcio 
Barbosa, transferido para a o II 
Comando do Policiamento Regional, 
comandado pelo guaraense coronel 
André Luiz. 

PPP do Cave
Tive a oportunidade de conhecer 

o projeto final da Parceria Público 
Privada (PPP) do Cave que será 
apresentado ao Governo do Distrito 
Federal como sugestão para que seja 
licitado.  Fiquei (bem) impressionado 
com o que vi. A proposta é 
transformar a área, que envolve o 
ginásio coberto, o teatro de arena, 
o clube de vizinhança, o estádio, as 
pistas de skate e de bicicross e o 
kartódromo num complexo esportivo 
e de lazer de primeiro mundo.

A intenção do governo é fazer 
a licitação até outubro, para que o 
projeto esteja totalmente implantado 
até o final de 2018.

Fiscal da água
A crise hídrica está criando a 

figura do “fiscal da água”. As redes 
sociais tem recebido cada vez mais 
imagens de desperdício de água na 
lavagem de calçadas e ruas.

O sufoco pela falta da água e o 
temor da situação piorar ainda mais 
está despertando a conscientização 
dos moradores para a necessidade da 
contribuição de todos.

Demora
Por falar na crise hídrica, 

moradores tem reclamado que a 
água tem demorado até um dia para 
retornar às torneiras depois do 
racionamento oficial. 

Candidatos
Começam a aparecer os pré-

candidatos às eleições de 2018. O 
líder comunitário e conselheiro 
tutelar Leonardo Ursini e o produtor 
musical e criador do Museu do 
Vinil,  Ricardo Retz, já se lançaram 
candidatos a deputado distrital.

Postos não  
vão fechar

Por motivos políticos ou 
induzidos pelos servidores da 
Saúde, alguns líderes comunitários 
da cidade continuam insistindo no 
boato de que os postos de saúde 
vão fechar, apesar dos desmentidos 
e explicações do governo e da 
reportagem da edição do Jornal do 
Guará da semana passada.

A Secretaria tem explicado 
exaustivamente que vai mudar 
apenas o atendimento ao usuário, 
com a criação do programa Saúde 
na Família, que já foi implantado 
com sucesso nos governos 
Cristovam e Roriz.

Brincadeira 
Um verbete sobre o Guará 

na Desciclopédia, da Internet, 
provocou indignação nos grupos 
sociais. O verbete, se fosse 
verdadeiro, realmente seria de 
indignar os guaraenses, mas 
não é. O Desciclopédia é um 
site de humor, semelhante ao 
Sensacionalista.

Para confirmar que não passa 
de uma brincadeira, veja o texto:  

“Guará é a mais próxima cidade-
assaltélite de Brasília, foi criada 
através de mutirões de pobres que 
não davam conta de morar na 
Asa Sul. O nome Guará se deve aos 
Lobos-Guará, que antes habitavam 
a região em grandes matilhas até 
serem devorados por um grupo de 
mafagafos maconheiros da QI 3 ou 
serem assados nos churrasquinos de 
gato da esquina. Outros atribuem 
o nome ao pássaro de nome Guará, 
que revoavam por ali até os pobres 
chegarem e ter que caçar para 
sobreviver. Entretanto, nenhum 
desses animais e qualquer outro 
que haviam por lá não sobraram 
para contar a história, pois viraram 
farofa e churrasco”.

Não dá para levar a sério, né?

Correios
Os Correios anunciaram o 

fechamento de 250 unidades em 
todo o país. Uma das duas do 
Guará deve ser fechada.
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Uma espera de mais de 
20 anos pode se con-
cretizar em realidade 

para cerca de 260 empresá-
rios que adquiriram lotes 
na QE 40 através do Pro-DF. 
O Governo do Distrito Fe-
deral vai oferecer a eles a 
oportunidade de, finalmen-
te, regularizar suas pendên-
cias  e com isso conseguir a 
tão sonhada escritura.  Na 
próxima terça-feira, 21 de 
março, o governador Rodri-
go Rollemberg, o secretário 
de Desenvolvimento Econô-
mico Arthur Bernardes, o 
administrador regional do 
Guará, André Brandão, e o 
presidente da Associação 
Comercial do Guará, Dever-
son Lettieri, vão apresentar 
oficialmente a reabertura 
dos processos ainda pen-
dentes de regularização. A 
solenidade será na Igreja 
Batista da QE 40, às 20h.

“Estamos assistindo aos 
últimos capítulos de uma 
novela que já dura mais de 
20 anos, com dois atores, o 
governo e o empreendedor. 
O governo por oferecer os 
incentivos e o empreende-
dor por acreditar neles e 
investir”, comemora o pre-

sidente da Acig, Deverson 
Lettieri.  “A conclusão desse 
processo é fruto de um es-
forço grande do governo, de 
parlamentares e dos pró-
prios empreendedores, que 
vem lutando todo esse tem-
po pela regularização dos 
seus empreendimentos”, 
completa o secretário de 
Desenvolvimento Econômi-
co, Arthur Bernardes.

Essa  fase da regulariza-
ção alcança todos os proces-
sos remanescentes da regu-
larização da QE 40 – cerca 
de 30% já foram regulari-
zados e entregue as escritu-
ras. São empreendimentos 
que ainda não conseguiram 
atender a todos os requisi-
tos do Programa de Apoio 
ao Empreendimento Pro-
dutivo do Distrito Federal 
(Pro-DF) por diversos mo-
tivos – algumas empresas 
faliram, muitos repassaram 
o direito do lote e outros 
desviaram a finalidade. 

Regularização
O governo deixa claro, 

entretanto, que ainda não 
está regularizando os pro-
jetos pendentes, mas dando 
a eles a oportunidade de re-

gularização. “Vão precisar 
atender a uma série de cri-
térios previstos em lei, para 
que não sejamos  questio-
nados depois pelo Ministé-
rio Público e pela Justiça. 
Não vamos legalizar nada 
que não atender aos crité-
rios estabelecidos”, adverte 
o secretário Arthur Bernar-
des, lembrando que essa 
fase não atinge os lotes da 
área do Polo de Moda, que 
também faz parte da QE 40 
mas foi implantada depois.

Para facilitar a regulari-
zação, o governo aprovou 
a simplificação de alguns 
critérios, como a exigência 
de empregos gerados e a 
permissão para o funciona-
mento de mais uma empre-
sa em cada lote e a contra-
tação de estagiários. A nova 
resolução vai permitir tam-

bém a transferência oficial 
da propriedade, desde que 
o comprador atenda aos re-
quisitos exigidos.

Quem não conseguir 
atender a esses requisi-
tos, principalmente os que 
construíram além do per-
mitido,  transformaram o 
negócio em prédio de qui-
tinetes ou de atividades 
diferentes, a regularização 
pode ser negociada direta-
mente com a Terracap atra-
vés do pagamento da  Ou-
torga Onerosa de Alteração 
de Uso (Onalt), instrumen-
to  que determina a cobran-
ça em casos de valorização 
decorrente de alteração dos 
usos permitidos, e  da Ou-
torga Onerosa do Direito 
de Construir (Odir), valor 
exigido dos donos de lote 
cujo potencial construtivo 

foi aumentado. Na prática, 
a Terracap calcula o valor 
atual do lote no mercado e 
propõe ao atual ocupante 
pagar o valor ou a diferen-
ça do que já pagou para que 
tenha direito à escritura.

Esforço concentrado
“É preciso valorizar to-

dos aqueles que se esforça-
ram para conseguir a rea-
bertura da regularização 
da QE 40, além do governo 
e da própria Acig. Foram 
importantes as participa-
ções da deputada Liliane 
Roriz e, principalmente, do 
deputado distrital Rodrigo 
Delmasso, que apadrinhou 
a reivindicação e acompa-
nhou de perto o andamento 
de todo o processo”, afir-
ma o presidente da Acig,  
Deverson Lettieri. 

Restante da QE 40 regularizado
Governo oferece oportunidade de 
regularização a 260 empreendimentos 
ainda pendentes. Lançamento será  
na próxima terça, com a presença 
do governador Rollemberg

Para o presidente da Acig, Deverson Lettieri, “é o último capítulo de 
uma novela que se arrasta há mais de 20 anos”.

Cerca de 260 lotes na QE 40 ainda não foram regularizados por causa de pendências. Nova 
oportunidade abranda exigências para facilitar a regularização
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Governo vai captar água do Paranoá
Mudança vai permitir que o Guará passe a ser abastecido pelo Sistema Santa Maria,  
o mesmo do Plano Piloto. Mudanças acontecerão no perídodo da seca de 2017

O governo federal li-
berou R$ 55 milhões 
para Brasília iniciar 

as obras de captação emer-
gencial de água do Lago Pa-
ranoá. A cerimônia de trans-
ferência do recurso ocorreu 
na tarde desta quarta-feira 
(15 de março), no Palácio do 
Planalto, com a presença do 
presidente da República, Mi-
chel Temer, e do governador 
Rodrigo Rollemberg.

O chefe do Executivo local 
elogiou o empenho da União 
na análise do plano em me-
nos de um mês. “Desde o mo-
mento em que apresentamos 
a gravidade da crise hídrica 
ao ministro [Helder Barba-
lho, da Integração Nacional], 
ele prontamente se colocou à 
disposição para ajudar”, dis-
se Rollemberg. O recurso é 
oriundo da Secretaria Nacio-
nal de Proteção e Defesa Civil 
(Sedec), ligada ao Ministério 
da Integração Nacional.

Temer, ao autorizar o 
repasse, destacou a impor-
tância da intervenção para 
garantir o abastecimento de 
água no DF. “Acedi imedia-
tamente com esse auxílio 
emergencial para evitar a 

falta de água na cidade. Tam-
bém por saber das várias 
outras medidas do governo 
local para captar água”, disse 
o presidente, em referência a 
obras do Sistema do Bananal 
e de Corumbá 4, por exem-
plo.

O governador de Brasília 
acrescentou que a intenção é 
fazer a obra no Lago Paranoá 
no menor tempo possível. 
“Nesta quinta-feira (16), va-
mos publicar no Diário Ofi-
cial do DF o pregão eletrô-
nico para iniciar a captação, 
pois temos muita pressa em 
atenuar esse problema.”

De acordo com o presi-
dente da Companhia de Sa-
neamento Ambiental do DF 
(Caesb), Maurício Luduvice, 
a expectativa é captar e dis-
tribuir água do Lago Paranoá 
ainda no período de seca. 
“Com o recurso, poderemos 
iniciar a licitação e comprar 
os equipamentos necessá-
rios. A gente estima que as 
obras sejam feitas antes dos 
180 dias.”

A intervenção consiste 
em instalar uma estrutura 
flutuante no lado norte do 
lago. Ela vai distribuir até 

700 litros de água por segun-
do, por meio de seis tanques, 
a regiões administrativas 
atendidas pela Barragem do 
Descoberto.

Guará passará a receber 
água de Santa Maria

O plano do Executivo para 

o enfrentamento imediato 
da crise hídrica contempla 
também um sistema de bom-
beamento nas proximidades 
do Parque da Cidade Dona 
Sarah Kubitschek, que per-
mitirá a algumas localidades 
abastecidas pelo Descoberto 
receber água do Reservató-

rio de Santa Maria, reduzin-
do a demanda da primeira.

São elas Guará I e II, Lu-
cio Costa, Colônia Agrícola 
Águas Claras, Quadras de 1 a 
5 do Setor de Mansões Park 
Way, Candangolândia, Nú-
cleo Bandeirante e algumas 
quadras de Águas Claras.

O governo federal liberou R$ 55 milhões iniciar as obras de captação emergencial de água do Lago 
Paranoá. A cerimônia de transferência do recurso ocorreu na tarde desta quarta-feira (15 de março), 

no Palácio do Planalto, com a presença do presidente da República, Michel Temer, do ministro da 
Integração Nacional, Helder Barbalho, e do governador Rodrigo Rollemberg.
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Captação de água no lago Paranoá será através de uma balsa. A 
água será tratada à beira do Lago por meio de uma Estação de 

Tratamento Compacta, a ser instalada. Depois de tratada, a água 
será enviada para abastecimento do Lago Norte, Varjão, Setor de 

Mansões do Lago Norte, Taquari, Paranoá e Itapoã.
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ESCOLA TÉCNICA

Estrutura pronta. Faltam 
equipamentos e professores
Obra está no cronograma previsto. Secretaria de Educação corre para equipar  
escola e deslocar discentes para deixar tudo pronto para início do próximo ano letivo

POR WENDERSON BECKISTER

Com cerca de 90% das 
obras concluídas e previ-
são de entrega do prédio 

até o final de abril, a Escola 
Técnica do Guará deve come-
çar a funcionar no segundo 
semestre de 2017. Em três 
meses,  de maio a julho, vem 
a corrida para a instalação de 
mobiliário, acessos a telefone e 
Internet e toda a infraestrutu-
ra para receber cerca de 1.500 
alunos, quando estiver com to-
dos os cursos funcionando. 

Inicialmente, o Centro Pro-
fissionalizante Articulado do 
Guará (Cepag), nome oficial 
da escola que também home-
nageia a professora pioneira 
Tereza Maltese, vai oferecer 
o Curso Técnico em Finanças 
no período noturno, com 35 
vagas em cada uma das duas 
turmas. Após a entrega do pré-
dio, vai começar a corrida para 
a aquisição do mobiliário e da 
infraestrutura da escola, que 
inclui os laboratórios de Infor-
mática e o de Enfermagem, nos 
quais serão utilizados equipa-
mentos de ponta e de última 
geração. 

Os critérios para a ocupa-
ção das vagas já foram defi-
nidos pelo Grupo Técnico de 
Trabalho do Cepag, formado 
por representantes da comuni-
dade escolar e dos moradores, 
e serão destinadas preferen-

cialmente para os alunos do 
Ensino de Jovens e Adultos In-
tegrado (EJA) e para os cursos 
de curta duração.

Para atender os 1.500 alu-
nos da rede pública, a escola 
terá 12 salas de aula, um re-
feitório, um auditório, uma bi-
blioteca com dois pavimentos, 
um ginásio de esportes, um 
teatro de arena, cinco labora-

tórios e elevadores. Um dos 
laboratórios será voltado para 
a área da saúde. A frequência 
será controlada por um siste-
ma já adotado pela Universida-
de de Brasília. 

Orientação para o emprego
Para o diretor da Regional 

de Ensino do Guará, a quem 
ficará a responsabilidade de 

administrar a escola, Afrâ-
nio Barros, a oferta de ensino 
integral e a possibilidade de 
profissionalização vai ajudar 
a resgatar uma grande massa 
de adolescentes do risco de 
cair no mundo das drogas e 
despertar neles o interesse no 
aprendizado. “A maioria dessa 
faixa de 14 a 17 anos começa 
a se preocupar em conseguir o 

primeiro emprego e, por falta 
de qualificação, não sabe como 
começar”, diz ele. “Essa possi-
bilidade fai atrair outros jovens 
que estão desestimulados com 
os estudos ou que abandona-
ram a escola”, completa a jor-
nalista Zuleika Lopes, membro 
do Grupo Técnico como repre-
sentante da comunidade.

Com a taxa de desempre-

Obras estão cerca de 90% concluídas e o prédio deve ser entregue até o final de abril
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go no país  atingindo  21,2%, 
quase o dobro do desempre-
go oficial - que nesse período 
alcançou 11,8%, segundo pes-
quisa realizada pelo banco Cre-
ditSuisse, no DF são quase 260 
mil pessoas sem ocupação for-
mal, conforme levangamento 
da Companhia de Planejamen-
to do DF (Codeplan). Os cursos 
profissionalizantes oferecidos 
pela escola podem auxiliar os 
jovens em início de carreira. “É 
muito difícil para nós, estudan-

tes, termos que pagar um cur-
so profissionalizante”,  afirma 
o estudante Marcos Viana, de 
15 anos.

A proposta é que os alu-
nos que concluírem o Ensino 
Médio na Escola Técnica re-
cebam também o diploma de 
uma formação profissional, já 
preparados para o mercado de 
trabalho. 

Com base na demanda, le-
vantada através de estudos da 
Codeplan e de sugestões do Gru-

po Técnico, foram selecionais 
quatro cursos: Técnico de Enfer-
magem, Técnico de Web Desig-
ner e  Técnico em Finanças.

Outra sugestão é para a 
abertura de curso de Cuidador 
de Idoso, uma das carências 
demandadas nas pesquisas. 

Critérios para a vagas
Os jovens e adolescentes 

que desejam entrar em um 
curso técnico em 2018 na 
nova unidade, nos períodos 
matutino e vespertino, terão 
que, para ter mais chances, 
cursar o 9º ano na Rede Pú-
blica de Ensino, onde terão 
neste último ano do 1º Grau 
suas notas avaliadas para in-
gresso, sendo a frequência e a 
nota máxima para o curso de-
sejado como itens de desem-
pates. Por exemplo, quem for 
cursar Enfermagem, precisa 
de boas notas na disciplina de 
Biologia, no último ano.

A palestra de sensibiliza-
ção começará pela Gerência 
Regional de Ensino já em 
2017 em todas as unidades 
escolares do Guará e Estru-
tural que possuem o 9º ano. 

Outro critério obrigatório 
para a seleção será assistir à 
palestra técnica.

Para 2018, as turmas ini-
ciais terão 35 alunos com 4 

turmas. Serão ofertadas 80% 
das vagas para os Centros 
de Ensino Médio do Guará e 
10% para cotas e 10% para 
sorteio na comunidade. 

EDUCAÇÃO

ESCOLA TÉCNICA
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Para o coordenador da Regional de Ensino do Guará, Afrânio 
Barros, a escola vai oferecer um novo horizonte ao jovem em busca 

de uma profissão e do primeiro emprego

O Comitê Técnico, formado por representantes da comunidade e 
do governo, ajudou a definir os cursos e os critérios para a entrada 

na Escola Técnica



17 A 23 DE MARÇO DE 2017 JORNAL DO GUARÁ8 CIDADE

JOEL ALVES
Guará ViVo

Curta as rápidas
- AUDITÓRIO LOTADO –

 Alunos do Centrão (EQ 
(17/19) participaram, nesta 
segunda-feira (13 de março), 
de palestra sobre o Parque do 
Guará. O evento foi realizado 
pela Sociedade Amigos do 
Parque do Guará e contou com 
a presença da presidente do 
Ibram, Jane Maria Vilas Boas, ambientalistas e técnicos do setor. Conscientizar é 
preciso.

- NA PRÁTICA O RACIONAMENTO JÁ AUMENTOU –
 A água demora quase dois dias para voltar, e às vezes até mais.

-APOSENTADORIA NA PM - 
De janeiro até o início de março deste ano, 1.257 policiais (10% do efetivo) 

entraram para a reserva remunerada no DF. O pior é que esse efetivo não está 
sendo reposto.  

- CRISE HÍDRICA –
 Ministério Público realizou Audiência Pública nesta semana e está 

acompanhando as ações do GDF nessa questão, recomendando ações eficazes 
nessa questão.

- É PRECISO PARTICIPAR – 
Ficar na frente do computador reclamando da segurança e não participar 

das ações para solução do problema é igual encher o copo e não beber a água. É 
preciso saber reivindicar e cobrar soluções. Se você não mudar, nada vai mudar.  

 Seminário sobre o Parque do Guará
 Foi realizado nesta segunda-feira o Seminário “Desafios da Implanta-

ção e participação Comunitária”, no Auditório do ICESP, promovido pelo 
Conseg Guará, SAPEG e ICESP, com professores, técnicos e dirigentes do 
IBRAM ( Jane Maria Vilas Boas)  e da Secretaria do Meio Ambiente(Secre-
tário André Lima), para  discutir as ações comunitárias para dar conse-
quência às ações de recuperação do Parque do Guará. É preciso dar conti-
nuidade ao trabalho, como cercamento, recuperação de áreas degradadas 
e limpeza das margens do córrego Guará. Foi realizada também palestra 
no Centrão EQ 17/19, na manhã do mesmo dia, conscientizando os alunos 
da rede pública sobre o assunto. Estas palestras irão acontecer em várias 
escolas públicas e particulares do Guará. Os jovens precisam ter consciên-
cia e participar das ações para melhorar nosso meio ambiente.

Água da chuva
Água de chuva não é ideal para beber.  É importante que as pessoas 

entendam isso. A água da Caesb é tratada e já vem com cloro. A captação 
de água da chuva pode trazer uma grande economia para o usuário, pois 
serve para lavar roupa, usar para descarga no vaso e também para lavar a 
casa, mas é preciso estar atento para não consumi=-la sem filtrar.  
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Microempreende-
dores interessa-
dos em obter re-

cursos do Prospera para 
investir nos negócios já 
podem ir às Agências do 
Trabalhador do Plano Pi-
loto (Setor Comercial Sul, 
Quadra 6, 
Lotes 10 
e 11) e de 
Taguatinga 
(Avenida 
das Palmei-
ras, Quadra 
C4, Lote 3).

Essas 
duas unida-
des operam 
o programa de microcré-
dito do governo de Brasí-
lia. O funcionamento é de 
segunda a sexta-feira, das 
8 horas ao meio-dia e das 
14 às 18 horas.

Em 2016, foram R$ 
9.912.279,07 em emprés-
timos, que beneficiaram 
823 microempreende-
dores. Desses, 54% eram 
mulheres e 46%, homens.

Por atividade, a agri-
cultura representa 42% 
do total, seguida por co-
mércio (37%), setor de 
serviços (11%), indústria 
(6%), pecuária (3%) e ar-
tesanato (1%).

Na análise por área, o 
comércio teve destaque na 
urbana, com 67% das car-
tas de crédito. Na rural, a 
agricultura dominou, com 
93%.

O que é o Prospera
O programa Propera é 

voltado para empreende-
dores urbanos do setor in-
formal (como autônomos), 
micro ou pequenas empre-
sas, artesãos, cooperativas 
de trabalho e produção 

individual. Na 
área rural, o 
crédito ajuda 
cooperativas e 
produtores fa-
miliares.

Uma das 
vantagens está 
nos juros dife-
renciados. No 
campo, as ta-

xas são de 2% ao ano para 
custeio e de 3% para inves-
timento. Na cidade, o índi-
ce é de aproximadamente 
0,7% ao mês para capital 
de giro e investimento.

O capital de giro na área 
urbana é exclusivo para a 
compra de matérias-pri-
mas e mercadorias. Outra 
modalidade, o custeio ru-
ral, é para gastos com insu-
mos e preparação de terra 
para plantio, por exemplo.

Não há cobrança de taxa 
de abertura de crédito, de 
Imposto sobre Operações 
Financeiras (IOF) ou ou-
tros tributos. Os recursos 
saem do Fundo de Geração 
de Emprego e Renda do DF.

O programa é uma ini-
ciativa da Secretaria do 
Trabalho com o apoio do 
Banco de Brasília (BRB) e 
da Emater-DF.

ECONOMIA

54%

Novo 
crédito para 
empreendedores
Prospera DF oferece juros 
menores para investimentos

Percentual de mulheres entre 
os 823 microempresários 
que obtiveram empréstimo 

do Prospera

Antes da crise hídrica, o 
Distrito Federal sofreu 
com a crise energética. 

Até o ano passado, o tempo 
não podia fechar ou cair alguns 
pingos de chuva que a energia 
elétrica ia embora. A situação 
piorava quando chovia mais 
forte. A queima de aparelhos 
eletrodomésticos, computado-
res e a perda de  gêneros ali-
mentícios por falta de congela-
mento  irritava os brasilienses, 
mas a situação melhorou com 
investimentos do governo em 
novas linhas de transmissão.  
Nem todos que tiveram prejuí-
zos buscam ressarcimento, em 
parte por desconhecimento 
dos seus direitos, e em outra 
parte por comodismo. Mas, o 
que nem todos sabem é que os 
consumidores são representa-
dos por um conselho junto à 
CEB para ajudar na defesa das 
suas reivindicações e direitos.

Embora tenha caráter ape-
nas consultivo, o Conselho de 
Consumidores da CEB é sem-
pre ouvido nas decisões da 
empresa, através de reunião 
mensal ou extraordinária, ou 
quando convocado para auxi-
liar em assuntos de interesse 
do consumidor.  Composto por 
representantes dos segmen-
tos Industrial, Residencial, Co-
mercial, Rural, do governo,da 
Câmara dos Deputados e do 
Ministério Público, o Conselho 
pode também tomar a inicia-
tiva de desenvolver projetos 
para ajudar na relação conces-
sionária e consumidor, como 
o aplicativo que está lançando 

em que permite 
o consumidor ser 
informado da falta 
de energia na sua 
região através do 
celular.

Conscientização
“Estamos pre-

parando também 
uma cartilha e pa-
lestras nas escolas 
públicas informan-
do os jovens dos 
riscos de soltar 
pipa nas proxi-
midades de rede 
de energia”, conta 
o presidente do 
Conselho, Wellin-
gton Siqueira de 
Medeiros. Outra 
atribuição impor-
tante do conselho 
é acompanhar o 
cumprimento dos 
pedidos de ressar-
cimento de prejuí-
zos por queima de 
equipamentos em 
caso de queda de 
energia. Neste caso, 
segundo Wellington, o órgão 
age quando provocado pelo 
interessado, através da apre-
sentação do protocolo. “O que 
não temos ingerência é sobre 
a decisão da empresa de acei-
tar ou não a reclamação. Mas, 
cobramos o cumprimento dos 
prazos estipulados pela Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica 
(ANEEL)”, completa Wellington.

Além de acompanhar esses 
pedidos, o Conselho de Consu-

midores  acompanha todas as 
decisões da CEB de interesse 
dos consumidores, como in-
vestimentos na distribuição 
de energia e na implantação e 
melhoria da iluminação públi-
ca em todo o DF. O guaraense 
Giordano Garcia Leão,  sócio 
da Thaís Imobiliária, é um dos 
membros como suplente do 
segmento Comercial. Os con-
selheiros são voluntários e não 
recebem qualquer tipo de pa-
gamento, nem mesmo jeton. 

Wellington Medeiros volta a assumir a 
presidência do Conselho

Conselho defende 
consumidores junto à CEB
Formado por representantes de vários segmentos, órgão acompanha 
as ações da empresa e defende os direitos dos moradores
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A maioria dos eventos 
culturais do Guará 
tem o dedo de Mi-

guel Edgar Alves, 46 anos, o 
principal agitador cultural 
da cidade. Basta lembrar 
os mais recentes, como o 
São João do Guará, Carna-
guará, Sambando na Praça, 
todos com o DNA dele.  E 
vem mais. Além do segun-
do São João do Guará, em 
junho, ele está organizan-
do o Forró Xique Xique, na 
QE 30, festa com os ritmos 
nordestinos.

A cabeça de Miguel não 
para de pensar em eventos 
desde quando ele criou o 
Espaço Vermelho, na QE 19, 
nos início dos anos 2000, 
onde se reunia a maioria 
dos artistas da cidade para 
expor o que sabiam fazer 
nas áreas de música, tea-
tro, poesia, dança e artes 
plásticas. Lá foi revelada  a 
maioria dos artistas hoje 
conhecidos na cidade e al-

guns no Distrito Federal. 
A política é a outra pai-

xão desse mineiro de Ita-
marandiba, uma cidadezi-
nha encravada no Vale do 
Jequitinhonha, próxima à 
Diamantina, mas guaraense 
de adoção, que veio morar 
na cidade em 1973, quando 
o pai, funcionário do DER, 
ganhou uma casa da SHIS 
na QE 19. O Espaço Verme-
lho foi criado com o apoio 
e o patrocínio do deputado 
distrital Chico Leite, com 
quem Miguel trabalhou de 
2003 a 2011. 

Ainda na política, coor-
denou as campanhas da de-
putada federal Érika Kokay 
(PT) e do deputado dis-
trital Chico Vigilante (PT) 
no Guará, os dois com ex-
pressiva votação na cidade. 
Como prêmio à sua capaci-
dade de articulação políti-
ca, atuou como diretor da 
Assessoria de Gabinete na 
gestão Carlinhos Noguei-

ra e do governador Agnelo 
Queiroz.

Emendas para a cidade
Como assessor de Chi-

co Leite e da Administra-
ção Regional do Guará, 
intermediou emendas par-
lamentares para investi-
mentos na cidade, a prin-
cipal delas a que permitiu 
a construção da nova sede 
da Casa da Cultura quando 
seu amigo Rafael Souza era 
o diretor de Cultura. Tam-

bém conseguiu recursos 
para a reforma do Teatro 
de Arena, para a constru-
ção de alguns campos de 
grama sintética da cidade 
e para melhorias no Parque 
Dener.

Outra paixão de Miguel 
é o futebol. Torcedor faná-
tico do moribundo Clube 
de Regatas Guará, daqueles 
de vestir a camisa e levar a 
bandeira do lobo, ele é um 
dos fundadores do novo 
clube da cidade, o Guará 

Esporte Clube, que deve 
entrar em campo daqui a 
dois anos. 

Inquieto, foi o criador do 
grupo Confraria do Guará, 
formado por outros agita-
dores culturais, com quem 
divide promoções e even-
tos, e um blog no WhatsA-
pp. 

Nem a falta de apoio do 
governo, como antigamen-
te, faz Miguel desistir da 
sua paixão. Aliás das três: a 
cultura, o futebol e o Guará. 

Personagem da cidade

Apaixonado inquieto  
pela cultura e futebol

Miguel Edgar

A maioria dos eventos culturais da cidade passa por ele. O São João, 
 Lazer das Antigas e o Carnaguará são alguns

Próximos eventos

Miguel e a Confraria Guará retomam as atividades no fim do mês. 
Dia 31 tem o Forró Xique Xique, na praça da QE 30,  a partir das 18h, 
com a participação das bandas Sussuarana e Potência Di Cerrado, 
que vem acompanhada do cantor Thiago Fresom,. O evento ainda 
oferece aulas de dança com o professor Paulo Vinicius. Segundo 
Miguel Edgar, “o evento visa trazer a cultura nordestina com o 
melhor do pé de serra, portanto o ambiente estará decorado para 
melhor ambientação”. 

O projeto Samba do Banquinho, realizado no ano passado, volta 
com o nome de Sambando  na Praça (foto)  no dia 2 de abril. a 
partir das 14h, na praça da QE 17. A banda Resenha do Samba está 
encarregada de animar da festa aos  vários sambistas que chegam 
e tocam junto com a banda. A ideia é promover o samba e descobrir 
novos valores no estilo musical. “O primeiro foi um sucesso, com mais 
de 1.500 pessoas estiveram cantando e dançando na praça , o que 
nos motivou a retornar com o projeto”.
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Diariamente, Felipe 
Resende Angelim, 
supera seus limites 

físicos e mostra que muitos 
deles existem para serem 
superados com motivação 
e persistência. Como toda 
criança, o que Felipe mais 
gosta de fazer é brincar. 
“Fico feliz quando pratico 
esportes. Gosto muito do 
futebol e do Neymar. Gosta-
ria muito de um dia poder 
jogar bola com ele”, sonha o 
garoto de 7 anos, portador 
de mielomeningocele, que 
é um defeito congênito na 
coluna e medula espinhal, 
resultante do fechamento 
incompleto durante a quar-
ta semana de gestação. Mas, 
isso não o impede de se di-
vertir e fazer as atividades 
do dia a dia, como ler, es-
crever, fazer contas, trocar 
de roupa e sapato, escovar 
os dentes, entrar no carro, 
colocar a fralda e tomar ba-
nho sozinho.

“Sempre procurei colo-
car meu filho para buscar 
sua própria independência. 
E ele tem conseguido.  In-
centivamos a praticar es-
portes, passear e  fizemos 
questão  de colocá-lo em 
uma escola regular, onde as 
outras crianças aprendem a 
lidar com a diferença dele. 
Isso é muito importante 
para criarmos uma socieda-
de mais humana, sensível, 
justa e com outro olhar”, 
afirma Michelline Resende, 
mãe de Felipe.

Todas as segundas, quar-
tas e sextas, às 18h, na Es-
cola Classe 03 do Guará 01, 
Felipe tem aula de capoeira 
com a professora Michelle 
Santos Lima, onde aprendeu 
movimentos acrobáticos e 
até a “plantar bananeira”. O 
próximo passo é aprender a 
ponte (movimento de tran-
sição, ou defensiva) e o mar-
telo (movimento que execu-
ta erguendo-se a perna ao 

mesmo tempo que o corpo 
é deixado de lado, batendo 
com a parte da canela, para 
que não se machuque o pé). 
Nas segundas e quartas, às 
14h, Felipe tem atividade 
de coordenação motora no 
CETEF ( Associação de Cen-
tro de Treinamento de Edu-
cação Física Especial), onde 
está aprendendo técnicas 
simples do basquete. 

Evolução
“Sinto-me  com dever 

cumprido só de ver que me-
lhorou sua coordenação, o 
toque de cadeira e de ver 
uma mãe me informar que 
melhorou o seu comporta-
mento em casa. Então, pro-
curamos sempre ir além do 
que podemos fazer. Procu-
ramos inseri-lo no espor-
te, mas também fazemos 
de tudo para que possa ser 
um cidadão fora igual aos 
outros”, afirma  o monitor 
Alisson Alves.

Esporte, mesmo com as dificuldades

Garoto 
portador de 
doença rara se 
esforça para 
levar uma vida 
igual a dos  
seus colegas

A mãe, Michele, diz que procura criar um ambiente que Felipe não 
se sinta diferenciado



Economize. Não desperdice água quando estiver limpando
o chão da sua casa, lavando o carro, tomando banho, 

escovando os dentes ou lavando a louça. Essas medidas 
podem contribuir para evitar a falta de água durante a seca.  

Todos, juntos, podemos economizar mais. Use a consciência.

www.naodesperdiceagua.com.br

15 minutos
com a mangueira aberta

Ao lavar pisos com balde,

= 280 litros

você economiza

de água

240 litros

Mantenha sua 
consciência 

limpa. Não lave 
a calçada com 

mangueira.
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Em março, o Foco News 
DF deu início ao seu 
novo projeto: o Estrela-

to. Esta iniciativa consiste em 
espalhar estrelas – com for-
mato similar a um pequeno 
palco – em algumas escolas 
públicas do Guará e dar opor-
tunidades aos alunos para que 
mostrem seu talento vocal. A 
intenção do projeto é, justa-
mente, tornar viável não só o 
acesso à cultura, como tam-
bém oferecer chances para 
que possíveis talentos deslan-
chem. A seleção acontece da 
mesma maneira com o envio 
de vídeos para a produção, 
que, neste ano, recebeu mais 
de 100 vídeos.

Feitas as seleções, os can-
didatos escolhidos serão con-
duzidos para uma criteriosa 
avaliação em três etapas. De 
forma grandiosa, a primeira 
seletiva aconteceu em uma 
sala de cinema, no Espaço Itaú 
de Cinema, no Casa Park, no 
último dia 13/03. Nesta etapa 
inaugural, 10 dos 13 concor-
rentes foram aprovados para 
a semifinal. Na grande final, os 
prodígios serão julgados por 
uma comissão formada por 
cantores profissionais e inte-
lectuais escolhidos pela equi-
pe organizadora. 

Selecionados
Candidato selecionado 

para a próxima etapa, André 
Gomes destaca a importân-
cia do projeto em sua vida. “É 
uma oportunidade de mos-
trar o meu talento e realizar o 
meu sonho. O Foco News DF é 
como se fosse um anjo, procu-
rando fazer a diferença e mu-
dar o mundo”, afirma. O jovem 
também destaca que projetos 
como este mantém jovens lon-
ge da criminalidade e os apre-
senta novos caminhos. 

Também na disputa, a jo-
vem Amanda Souza ressalta 
a relevância do Estrelato aos 
estudantes. “Acho muito bo-
nita a iniciativa de oferecer 
oportunidades a pessoas so-
nhadoras como eu, que, por 
vezes, são desacreditadas por 
serem pobres e de comunida-
des simples. Um dia, nos lem-
braremos de quem acreditou 
em nós”. 

“Foi uma grande conquis-
ta. Nunca tinha participado 
de competições assim. Sei que 
tudo é para o nosso aprendi-
zado. Ter ido para semifinal 
foi algo do qual me orgulhei 
bastante, sabendo que uma 
etapa da minha vida foi ven-
cida. Assim como várias pes-
soas, tenho promessas a Deus 

na minha vida, e minha maior 
alegria é saber que o Estrelato 
faz parte dessas promessas. 
Obrigado!”, diz Jefferson Xi-
menes, classificado para a se-
mifinal após cantar a canção 
“Ninguém Explica Deus”.

Foco
O Foco News DF é uma ini-

ciativa de estudantes univer-
sitários – egressos de escolas 
públicas do Guará – que pro-

porcionam acesso à cultura e 
ao encaminhamento artístico. 
Dentre os organizadores do 
Estrelato, estão Júlio Cézar Ro-
drigues, Athos Asano e Mar-

cos Viana, a quem candidatos, 
pais ou demais interessantes 
pedirão auxílio quando neces-
sário. O número da direção do 
projeto é (61) 98494-6839.

Passaporte para as estrelas
Projeto local garante oportunidades musicais aos jovens estudantes do Guará

André Gomes e Amanda 
Souza são dois dos promissores 

participantes do projeto
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JOSÉ GURGEL

umas e outras

CULTURA

Mesmo antes da lei
Parece que as coisas para a saúde, pelo menos aqui no Guará, estão 

nos eixos. Isso graças à movimentação das pessoas que resolveram se 
manifestar contra o possível fechamento dos postos de saúde espalhados 
aqui na região.

Mas o que realmente está revoltando o Caixa Preta são os 
prediozinhos marotos que volta e meia surgem do nada aqui no Guará. 
Um exemplo está atrás da delegacia, que agora abriga um restaurante 
localizado fora da área onde é permitida tais construções. As desculpas 
são as mais variadas e cretinas possíveis, mas na visão do velho Caixa, a 
pior é falarem que a nova Lei de Uso e Ocupação do Solo-LUOS não foi 
aprovada. Se ainda não foi aprovada, significa existir uma ainda vigente, 
pois enquanto os distritais não votarem as mudanças, continuam valendo 
as determinações anteriores. Portanto é vergonhosa essa omissão em 
relação a esse descalabro. Com essas coisas matam o plano urbanístico da 
cidade, juntando a isso uma série de problemas que vêm embutidos nessa 
brincadeira de mau gosto.

Os moradores veem ir para o ralo toda a infraestrutura que está muito 
próxima do colapso total, colocando em risco toda boa qualidade de vida 
ainda usufruída pelos habitantes, mas muitas vezes são podadas por 
ações dessa natureza, liberando essas tais construções em áreas onde não 
são permitidas.

Nós hoje temos sérios problemas de mobilidade, acessibilidade além 
de vários outros. Muito pouco tem sido feito para reverter tal quadro, 
pois a preocupação maior é o ôba ôba reinante por aqui, o resto que se 
exploda.

Até quando essa farra vai continuar ?

Churras
Eu e o Caixa Preta já estávamos no Porcão, o quiosque onde a sujeira 

é um chamariz para os frequentadores. Apesar daquela sujeira quase 
divina, temos a cerveja mais gelada da região.

O assunto era churrasco. O velho Caixa resolveu então fazer uma 
daquelas comparações cretinas que só ele sabe:  Rico - Vamos começar 
pelo churrasqueiro... contratado a peso de ouro, sempre com um uniforme 
impecável, ainda conta com o apoio de uma equipe para atender a todos 
em suas mesas.

A área de lazer coberta, piso de granito, num lindo jardim com piscina, 
onde ninguém tem coragem de dar um mergulho para não estragar o 
lindo arranjo de flores tropicais bem no centro.

Pobre – O churrasqueiro, geralmente um conhecido que adora fazer 
churrasco, normalmente é um cabra barrigudo que fica suando com uma 
toalhinha no ombro, que ele usa para enxugar o suor que fica escorrendo, 
limpar as mãos e o que mais precisar, adora jogar cerveja na brasa pra 
dar um grau. Para não fugir do tradicional, acontece geralmente na laje 
coberta com lona de caminhão para o sol não derreter os miolos. Poucas 
cadeiras, a maioria fica em pé com uma latinha na mão, sempre tomando 
cuidado com os esbarrões e pisadas no pé, a maioria está descalça.

Em vez de piscina, o tradicional banho de chuveiro, onde os bebuns 
começam a brincadeira de molhar todo mundo.

O importante é a diversão!

Sonho Impossível
O Caixa Preta estava uma arara! Participou de algumas audiências 

públicas sobre a Crise Hídrica no DF, e constatou que o único intuito é 
torná-la permanente, pois descobriram que falta d’água rende uma boa 
receita... e como rende!.

Sabe-se que o DF foi fincado no meio de um cerrado, onde o clima é 
quase de deserto e apenas as plantas típicas daqui resistiam muito bem.

Guiado pelo sonho de Dom Bosco (que eu tenho a impressão que 
o cabra teve um pesadelo), transformaram o sonho nessa Babilônia 
implantada, sem contar com planejamento futuro algum, apenas 
pensaram na pura e simples implantação.

Hoje o DF passa por diversas crises, que vai da hídrica até falta de 
ética, mobilidade urbana, saúde, segurança e educação. Aí me vejo 
questionando se esse era o sonho de Dom Bosco.

Além das pragas naturais de um crescimento caótico e desordenado, 
conta-se ainda com a incapacidade de governantes que sempre levaram 
em conta o fato de “se dar bem”, nem que para isso tenha que transformar 
o sonho no pior pesadelo.

Agora os aprendizes de feiticeiros estão a mil por hora, sempre 
com a fórmula miraculosa de arrancar o couro do cidadão, que sangra, 
vendo o dinheiro público sendo escoado por esse verdadeiro ralo de 
incompetência reinante.

Acho que não temos muitas opções, a não ser esperar as próximas 
eleições e mudar toda essa turma ou ficarmos quietinhos como todo bom 
cabrito.

Nada de berro!

Com duas apresenta-
ções no espaço mul-
ticultural Ciriguela, o 

músico guaraense Leo Yo-
loben  celebra o lançamen-
to para plataformas digi-
tais do seu álbum O Tanto 
Que Há Por Vir. Os shows 
acontecem no sábado ás 
18h e domingo às 17h. 

O Álbum
“Música Popular de 

Praia” – assim Leo Yoloben, 
36, define as composições 
de seu projeto musical au-
toral, que se baseia na MPB 
e em ritmos jamaicanos 
como o ska, o reggae e o 
ragga. 

O primeiro fruto desse 
projeto é o EP "O tanto que 
há por vir". Gravado entre 
2007 e 2011, o álbum foi 
gravado por Leo Yoloben 
(voz e guitarra), pelo bate-
rista Txotxa (ex... Maskavo 
Roots, Plebe Rude, Nati-
ruts...), pelo baixista Bruno 
Prieto (Maskavo) e pelo 
tecladista Gustavo Cochlar 
(ex-Sistema Criolina), com 
participações dos trombo-
nistas Marconi Fernandes 
(ex... Soybonilla, Jah Live, 
Surf Sessions...) e Xande 
Bursztyn (ex-Móveis Colo-
niais de Acaju), e da can-
tora Luciana Oliveira (ex-
-Natiruts), além dos DJs 
da cidade “A”, “Magneto”, 

“Loro”, Obaachan” e “Luau 
bad vibe”, em remixes e 
mashup. São cinco músicas 
em versão original e cinco 
versões remixadas, cada 
uma por um DJ. 

O músico
Leo Yoloben é um músi-

co eclético, imerso na mu-
sicalidade brasileira e apai-
xonado pelas vertentes 
musicais jamaicanas desde 
meados dos anos 90, quan-
do, com a banda Ugabu-
ga, transitou pelo cenário 
independente de Brasília 
unindo o ska e o reggae ao 
punk rock, hardcore, rap, 
além de ritmos brasileiros 
como o forró, maracatu e 
bossa nova. 

Após o fim da banda, em 
1999, participou do grupo 
de maracatu Ijexá, também 
de Brasília, pesquisou mú-
sica “ambient” na gradua-
ção em jornalismo (UnB, 
2004) e andou assinando 
trilhas sonoras para teatro 
e cinema no Brasil e no ex-
terior. 

Entre algumas bandas, 
teve passagem pela “The 
F. Ska All-stars”, formada 
em 2010 por membros das 
bandas Bois de Gerião, Mó-
veis Colonias de Acajú, Ple-
be Rude, Prot(o), além dos 
vocalistas Marcelo Voura-
kis (Supergalo, Ex-Maska-

vo Roots), Rei Zula (Con-
fronto Sound System) e 
convidados, para celebrar 
os clássicos do ritmo Ska. 

Espaço Ciriguela 
QI 22 Conjunto D,  
em frente à praça

18 de março – 18h
19 de março – 17h

Couvert 10h

Serviço

Leo YoLoben

O tantO que há pOr vir

Leo Yoloben relança 
seu disco, agora online

O baterista Flávio Caixeta, Leo Yoloben e o baixista Fernando Rodrigues 

OUÇA O DISCO



Agora você pode dizer  
que foi às compras e acabar  

voltando com um carro novo

1º Piso | www.bali.com.br

A BALI  
CHEGOU AO  
JK SHOPPING

R$ 798,00Nada de entrada
e 60 parcelas de

MOBI 4 PORTAS

Mobi Easy 4 portas 16/17 pintura sólida, básico, por apenas R$ 29.990,00 à vista ou 60x de 798,00. Valor total financiado R$ 47.880,00. 
Taxa de 1,55% a.m. Taxa de Cadastro não inclusa no financiamento. Cadastro sujeito a aprovação. Promoção valida até 15/04/2017.

Condições de pagamento que cabem no seu 
bolso e uma equipe pronta para lhe atender. 
Chegou sua nova loja Fiat bem pertinho de você.
Cobrimos qualquer oferta da concorrência.


